
 
 



DO MUNDO FECHADO AO UNIVERSO FINITO 
 

 

A passagem do “finitismo” ao “infinitismo”, que cumpriu-se sobretudo durante o 

século XVII,  no curso da revolução científica e filosófica da era moderna (a 

“Revolução Copernicana” culminando na “Revolução Galileana”), conduziu, 

segundo Alexandre Koyré, ao que ele descreveu como a “destruição do Cosmos”. 

 

A “Destruição do Cosmos” seria a desaparição da concepção do mundo como um 

todo finito, fechado e hierarquicamente ordenado e a sua substituição por um 

universo indefinido e inclusive infinito, um universo definido apenas pela identidade 

das leis que o regem em todas as suas partes, assim como pela dos seus componentes 

fundamentais, colocados, todos eles, no mesmo nível ontológico. 

 

No seu livro Do Mundo Fechado ao Universo Infinito, Alexandre Koyré traçou as 

etapas da revolução  do espírito humano, ocorrida nos séculos XVI e XVII, que: 

    (...) alterou o próprio quadro e padrões de nosso pensamento, revolução da qual a 

ciência e a filosofia modernas são, a um só tempo, raíz e fruto. (Koyré, 1986, p. 7) 

 

Esta revolução está relacionada a duas ações fundamentais entrelaçadas, a destruição 

do cosmos e a geometrização do espaço. 

 

Para Koyré, a destruição do cosmos deve ser entendida como: 

    (...) a substituição da concepção do mundo como um todo finito e bem ordenado, 

no qual a estrutura espacial materializava uma hierarquia de perfeição e de valor,  por 

um universo indefinido, ou mesmo infinito, não mais unido por subordinação natural, 

mas unificado apenas pela identidade de seus componentes supremos e básicos. 

(Koyré, 1986, p. 8) 

 

E a geometrização do espaço deve ser percebida como: 

    (...) a substituição da concepção aristotélica do espaço, conjunto diferenciado de 

locais intramundanos, pela do espaço da geometria euclidiana – extensão 

essencialmente infinita e homogênea –, a partir de então considerada como idêntica 

ao espaço real do mundo. (Koyré, 1986, p. 8) 
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